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Nº PROJETO:
00390-0136

TÍTULO:

CLIENTE: EXECUÇÃO:
AECOM do Brasil
Praia de Botafogo, 440 / 24º andar
Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP 22250-040
Tel.:  55 21 2005-3677  Fax.: 55 21 2005-3660
www.aecom.com

FONTES:
- ANP, 2014;
- BCIM - IBGE, 2010;
- BC250 (v.1.0) - IBGE, 2013;
- Geobank - CPRM, 2014;
- STATOIL/AECOM, 2017.

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS:

LEGENDA:

!. Capital Estadual
Batimetria (m)

Bacia Sedimentar Marítima
Limite Estadual

Município Costeiro
América do Sul

João Filho
PROJETADO POR:

Bárbara Loureiro
APROVADO POR:

Vinicius Alves

ASSINATURA:

REVISÃO:
outubro de 2018 00

Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Sistema de Produção do Campo de Peregrino - Fase II, Bacia de Campos

Área de Pesca - Município de Imbituba / SC

Projeção Geográfica
Sistema de Coordenadas: GCS SIRGAS 2000

Datum: SIRGAS 2000
Unidade:Graus
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Rede boiada

[(S Anchova: abril a dezembro
Comunidade: Praia do Porto (Centro)

Emalhe

Rede de fundo

[(S ano todo

Emalhe

Comunidade: Praia do Porto (Centro)

[(S Tainha: verão
Comunidade: Praia do Porto (Centro)

Cerco

[(S
Comunidades: Bairro da Ibiraquera e 

Lagoa de Ibiraquera

Emalhe

Anchova: abril a novembro
Rede boiada

[(S
Comunidades: Bairro da Ibiraquera e 

Lagoa de Ibiraquera

Tarrafa
Camarão pata azul: verão
Siri: inverno
Tainha: ano todo

[(S ano todo
Comunidade: Praia do Porto (Centro)

Emalhe

[(S
Comunidade: Itapirubá

Rede de arrasto
Camarão: janeiro a maio

[(S Camarão: janeiro a maio
Comunidades: Portinho da Vila, Mirim, 

Roça Grande e Gaiuba

Rede de espera

Emalhe

[(S Tainha: verão
Comunidade: Praia do Rosa e Ouvidor

Emalhe de fundo

[(S Corvina: ano todo
Comunidade: Praia do Rosa e Ouvidor

Emalhe

Emalhe

[(S Anchova: abril a dezembro
Comunidade: Praia do Rosa e Ouvidor

Sazonalidade

[(S

[(D
Safra dos pescados
Período de defeso dos pescados 
(quando aplicável)

!0 Base de Apoio Marítimo
Pitangola
Área Individualizada 

È)Plataformas

%2 In-line tee (Rota 2)
?>FPSO Peregrino

Gasoduto de Importação de Gás
Campo de Peregrino

Rota de Navegação
Comunidade Pesqueira
!( Barra de Ibiraquera
!( Guaiuba
!( Itapiruba
!( Lagoa de Ibiraquera
!( Mirim
!( Portinho da Vila
!( Praia do Porto
!( Praia do Rosa
!( Roça Grande

Arte de Pesca
Cerco
Rede de arrasto
Rede de espera
Tarrafa
Emalhe, Bairro de Ibiraquera e Lagoa de Ibiraquera
Emalhe, Praia do Porto (Centro)

Emalhe de fundo, Praia do Rosa e Ouvidor! ! !

Emalhe, Praia do Rosa e Ouvidor
! ! !

! ! !


